
Compartilhamento em alta no Brasil

Levantamento realizado pela revista 
Página22 em sites especializados e 
de notícias mostra que os progra-

mas de compartilhamento de bicicletas 
registram expansão acelerada no Brasil. 
Desde outubro de 2011, quando o Bike Rio 
começou a operar na capital fluminense, 
pelo menos 18 cidades seguiram o exem-
plo. A capital federal foi a mais recente 
cidade brasileira a adotar a iniciativa pa-
recida, denominada Bike Brasília, em fun-
cionamento desde 28 de maio.

Também há projetos similares em 
Salvador (Salvador Vai de Bike), Araca-
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Cruzada pelos parques nacionais

M
a

r
c

el
o

 C
a

m
a

r
g

o
/ A

g
Ên

c
ia

 B
r

a
si

l

D
en

i W
il

li
a

n
s/

 F
li

c
k

r

Sem se abalar com a desaceleração da economia, as operações 
brasileiras da Unilever faturaram R$ 15 bilhões em 2013 – 12,5% a 
mais que no ano anterior. “Sustentabilidade como modelo de negó-
cio é a grande responsável pelo nosso crescimento no Brasil”, afir-
mou o diretor de comunicação e assuntos corporativos, Antonio 
Calcagnotto, durante evento da companhia. 

O presidente da Unilever brasileira, Fernando Fernandez, ratifi-
cou o discurso do colega: “Nossos números mostram que não existe 
contradição alguma entre sustentabilidade e crescimento”. Fernan-
dez explica que o Plano Global de Sustentabilidade move a inovação 
na criação de produtos mais ecoeficientes e a otimização de custos 
de produção, iniciativas que diferenciam o seu aumento de fatura-
mento em relação ao de outras empresas do setor de bens de con-
sumo (mais do Plano em entrevista à Página22 em bit.ly/1mONH37). 
Como um dos resultados desse esforço, a Unilever apresentou uma 
redução de 12,5% das emissões diretas e indiretas de gases-estufa 
em 2013 na comparação com 2012. – Carol Nunes

Uma das metas mais ambiciosas do Plano Global de Sustenta-
bilidade da Unilever é obter 100% de sua matéria-prima agrícola de 
fonte sustentável até 2020 (confira em bit.ly/1jP1PpY). O primeiro 
avanço concretiza-se com o óleo de palma, cujo volume total ad-
quirido globalmente já tem a certificação Green Palm. 

No Brasil, o desafio é estender a rastreabilidade para todos os 
insumos vegetais. Em 2013, um quarto do volume de açúcar adqui-
rido veio de fontes certificadas pela iniciativa Bonsucro, que tem 
acompanhamento do WWF. Dois produtores de soja não transgê-
nica já foram certificados pela Associação Internacional de Soja 
Responsável (RTRS), os primeiros do segmento no País. 

A Unilever quer estruturar a certificação dessa matéria-prima 
no Brasil à semelhança do que foi feito com o óleo de palma no 
mundo. “Tendo em vista o contexto do desmatamento, convida-
mos outras empresas a fazerem parte da RTRS e se comprome-
terem com a certificação”, argumenta Lígia Camargo, diretora de 
Sustentabilidade da companhia no País. (CN)

ju (Caju Bike), Petrolina (PetroBike), em 
Pernambuco, São Paulo (Bike Sampa), 
Santos (Bike Santos), Bertioga (RiviBike), 
Indaiatuba (EcoBike), Sorocaba (Integra 
Bike) e Ipaussu (DukeBike), no estado 
de São Paulo; Toledo (Toopedalando) e 
Curitiba, no Paraná; e Porto Alegre e La-
jeado, no Rio Grande do Sul. 

O primeiro sistema intermunicipal 
de compartilhamento de bicicletas, o 
Bike PE, foi criado em Pernambuco em 
maio de 2013, integrando Recife, Olinda 
e Jaboatão dos Guararapes.

Além dos benefícios para o meio 

Sistemas de compartilhamento de bicicletas operavam em 
600 cidades de 52 países no início deste ano, em uma frota combi-
nada de 570 mil bikes, segundo o Earth Policy Institute (EPI), orga-
nização sediada em Washington D.C., nos Estados Unidos. 

A Espanha lidera a relação dos países com o maior número 
de programas de compartilhamento, com 132 iniciativas, seguida 
pela Itália (104). O maior programa individual está em Wuhan, sexta 
maior cidade chinesa, com 9 milhões de habitantes e 90 mil bicicle-
tas compartilhadas. Ao fim de 2013, a China abrigava 82 programas 

com uma frota combinada de 380 mil bicicletas. 
Nos Estados Unidos, há atualmente 36 programas de com-

partilhamento. A previsão do EPI é de que a frota americana quase 
duplique até o fim deste ano, alcançando mais de 37 mil bicicletas 
compartilhadas. 

Já o sistema Vélib’ viu o número de ciclistas aumentar 41% des-
de seu lançamento em Paris em 2007. Aproximadamente 24 mil 
bicicletas podem ser retiradas das mais de 1.700 estações da área 
central da capital francesa e subúrbios. (JAGP)
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Soja na mira

Faz vinte anos que entidades 
ambientalistas pedem atenção aos 
parques nacionais – potências para 
o turismo no Brasil que promovem 
conservação, emprego e renda, 
mas que não são valorizados: falta 
verba para criar estrutura e atrair 
visitantes. Então, desde maio, uma 
coalizão de organizações tem atuado 
intensamente em defesa da causa. 

Segundo Douglas Simões, 
presidente da Associação Brasileira 
das Empresas de Ecoturismo e Turismo 
de Aventura (Abeta), nas últimas duas 
décadas, pouco foi investido no setor. 
“O objetivo é sensibilizar de vez o poder 
público e a sociedade. Não podemos 
mais esperar”, disse à Página22.

Em junho, a entidade entregou o 
manifesto Parques Pedem Socorro para 
o ministro do Turismo, Vinicius Lages, e 
para a Comissão de Turismo da Câmara 
dos Deputados. E espera que essas 
frentes atuem com o governo federal 
e ajudem a destinar mais recursos. O 
documento conta com apoio das mais 

influentes ONGs e entidades e foi lançado 
publicamente em maio.

Apesar da riqueza de fauna e flora 
nativa, apenas 26 dos 70 parques 
nacionais são abertos a visitantes e 18 têm 
infraestrutura satisfatória. Um estudo do 
Ministério do Turismo com a Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas 
(Fipe) apontou que, em 2012, entre os 
estrangeiros que tiraram férias no Brasil, 
metade buscava atividades em ambientes 
de natureza. Naquele ano, no entanto, 

5,3 milhões pessoas foram a parques 
nacionais e geraram R$ 27 milhões 
com a venda de ingressos. 

O estudo Contribuição das 
Unidades de Conservação Brasileiras 
para a Economia Nacional apontou 
que até as Olimpíadas, o País tem 
potencial para receber 13,7 milhões 
de pessoas em seus parques e chegar 
a R$ 1,8 bilhão por ano, mas, para 
isso, precisa de um pontapé inicial de 
investimentos. – Thaís Herrero

ambiente e a saúde, a implantação des-
ses programas estimula investimentos 
na infraestrutura cicloviária, como no 
projeto Salvador Vai de Bike. Iniciado em 
setembro de 2013, o sistema da capital 
baiana levou à implantação de três ci-
clofaixas de lazer e turismo na orla e no 
centro histórico. 

Encontram-se sob estudo propostas 
para a criação de programas de compar-
tilhamento em Foz do Iguaçu (PR), em 
Rio Branco (AC) e no Espírito Santo, in-
tegrando os cinco municípios da Grande 
Vitória. – José Alberto Gonçalves Pereira
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